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APRESENTAÇÃO

A obra “Engenharia na Prática: Importância Teórica e Tecnológica” contempla 
vinte e oito capítulos com pesquisas relacionadas a diversos temas da engenharia. 

Os estudos refletem a teoria obtida em livros, normas, artigos na prática, 
verificando sua aplicabilidade.

O desenvolvimento de novos materiais e a utilização de novas tecnologias 
partem de estudos já realizados, o que garante desenvolvimento nas diversas áreas 
da engenharia, gerando novas alternativas. 

O estudo sobre o comportamento de materiais permite o aperfeiçoamento 
de materiais já existentes e proporciona uma otimização na execução de novos 
projetos. 

O uso de energia limpa também é um tema muito abordado, tendo em vista a 
necessidade de otimização de recursos naturais.

Esperamos que esta obra proporcione uma leitura agradável e contribua para 
a geração de novos estudos, contribuindo para o desenvolvimento tecnológico.

Franciele Braga Machado Tullio



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ...................................................................................................... 1
A CONTRIBUIÇÃO FÍSICA E MATEMÁTICA PARA O APERFEIÇOAMENTO DO 
TIRO COM ARCO 

Eduardo Franzoi 
Andrei Buse
Mateus Filipi Moresco Jorge 
DOI 10.22533/at.ed.0882024081

CAPÍTULO 2 .................................................................................................... 14
A INFLUÊNCIA DO NIÓBIO NA MICROESTRUTURA E PROPRIEDADES 
MECÂNICAS DO ALUMÍNIO: UMA REVISÃO

Márcio Valério Rodrigues de Mattos
Gustavo Takehara Silva
Vinicius Torres dos Santos
Marcio Rodrigues da Silva
Antonio Augusto Couto
Givanildo Alves dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.0882024082

CAPÍTULO 3 .................................................................................................... 21
ANÁLISE CRÍTICA COMPARATIVA ENTRE A NORMA ISO 29110 E O MODELO 
MPS.BR NÍVEL G

Nilson Salvetti
André Rivas
Ivanir Costa
DOI 10.22533/at.ed.0882024083

CAPÍTULO 4 .................................................................................................... 33
ANÁLISE DA ADERÊNCIA AO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO INSTITUCIONAL: 
ABORDAGEM BASEADA EM REDES BAYESIANAS

Danilo de Souza Novaes
Roseno Nunes de Almeida Neto
Silvana Rossy de Brito
Aleksandra do Socorro da Silva
DOI 10.22533/at.ed.0882024084

CAPÍTULO 5 .................................................................................................... 46
ANÁLISE PARAMÉTRICA DA INJEÇÃO DE POLÍMEROS EM UM CAMPO DE 
PETRÓLEO DA BACIA POTIGUAR

Beatriz Ferraz Martins
Jardel Dantas da Cunha 
Andréa Francisca Fernandes Barbosa
Ricardo Henrique Rocha de Carvalho
Antonio Robson Gurgel
DOI 10.22533/at.ed.0882024085



SUMÁRIO

CAPÍTULO 6 .................................................................................................... 55
BIOSORPTION OF OXYTETRACYCLINE FROM WATER USING MORINGA 
OLEÍFERA SHELLS

Agustina De Olivera  
Ramiro Martins
DOI 10.22533/at.ed.0882024086

CAPÍTULO 7 .................................................................................................... 64
COLETA SELETIVA NO UNIFOA – IMPLANTAÇÃO DE PROCESSO PILOTO NO 
PRÉDIO 18: SENSIBILIZAÇÃO DA COMUNIDADE INTERNA SOBRE RESÍDUOS 
SÓLIDOS

Pedro Saturno Braga
Camila Duarte Silva
Lucas Marques Correa Ignácio
Sabrina de Jesus Oliveira Cozzolino
Sabrina Pires Arantes
Roberto Guião de Souza Lima Júnior
Ana Carolina Callegario Pereira
Denise Celeste Godoy de Andrade Rodrigues
DOI 10.22533/at.ed.0882024087

CAPÍTULO 8 .................................................................................................... 74
DESEMPENHO TÉRMICO DOS TELHADOS VERDES EM RELAÇÃO AOS 
TELHADOS CONVENCIONAIS

Sergio Quezada García
Marco Antonio Polo Labarrios
Heriberto Sánchez Mora
Manuela Azucena Escobedo Izquierdo
Ricardo Isaac Cázares Ramírez
DOI 10.22533/at.ed.0882024088

CAPÍTULO 9 .................................................................................................... 88
DESENVOLVIMENTO DE UMA PRÓTESE AUTOMÁTICA POR COMANDO DE 
SINAL ELETROMIOGRAFICO

Jefferson Rodrigo Moreira de Sousa
Rafael Bastos Duarte
André Luiz Patrício França
Sara Carreiro Beloni
José Wanderson Oliveira Silva
DOI 10.22533/at.ed.0882024089

CAPÍTULO 10 .................................................................................................. 99
EFEITOS DA RADIAÇÃO ELETROMAGNÉTICA IONIZANTE EM EQUIPAMENTOS 
ODONTOLÓGICOS

Alessandro Márcio Hakme Da Silva
Marcelo Caetano Oliveira Alves
Thiago Augusto Neiva Spironelli
Eduardo Souza Sims



SUMÁRIO

Patrícia Garani Fernandes
Fernanda Florian
Fabiana Florian
Marcello Cláudio de Gouvea Duarte
DOI 10.22533/at.ed.08820240810

CAPÍTULO 11 .................................................................................................113
ESTIMAÇÃO DE PARÂMETROS DO SINAL ATRIAL FIBRILATÓRIO NO 
ELETROCARDIOGRAMA

Miriam Ferraz de Paulo
Eduardo Guy Perpétuo Bock
Dalmo Antonio Ribeiro Moreira
DOI 10.22533/at.ed.08820240811

CAPÍTULO 12 .................................................................................................117
ESTUDIO DEL IMPACTO DE LA ADICIÓN DE GLICERINA COMO CO-SUSTRATO 
EN LA PRODUCCIÓN DE BIOGÁS A PARTIR DE RESIDUOS ORGÁNICOS

María Isabel García Rodríguez
Marcos Vinícius Konopka
Matheus Vitor Diniz Gueri
Andreia Cristina Furtado
DOI 10.22533/at.ed.08820240812

CAPÍTULO 13 ................................................................................................ 127
ESTUDO COMPARATIVO DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA E EXEGÉTICA DE UM 
PROCESSO SPRAY DRYER ALIMENTADO POR ENERGIA ELÉTRICA E GÁS 
NATURAL 

Antonio Rimaci Miguel Junior
Valmir da Cruz de Souza
Alex Alisson Bandeira Santos
DOI 10.22533/at.ed.08820240813

CAPÍTULO 14 ................................................................................................ 136
ESTUDO DE APLICAÇÃO DA TURBINA DE TESLA COMO MICROGERADOR

Eloi Rufato Junior 
Alison Baena de Oliveira Monteiro 
Ricardo Ribeiro dos Santos 
DOI 10.22533/at.ed.08820240814

CAPÍTULO 15 ................................................................................................ 158
ESTUDO DO POTENCIAL DE PRODUÇÃO DE BIOGÁS POR DEJETOS BOVINOS

Marcos Vinícius Konopka
María Isabel Garcia Rodriguez
Denis Porfirio Viveros Rodas
Andreia Cristina Furtado
DOI 10.22533/at.ed.08820240815



SUMÁRIO

CAPÍTULO 16 ................................................................................................ 167
ESTUDO PARA CONTROLE DE EMPENAMENTO EM PEÇAS INDUSTRIAIS 
TEMPERADAS 

João Alfredo Scheidemantel
Christian Doré
Lucile Cecília Peruzzo
DOI 10.22533/at.ed.08820240816

CAPÍTULO 17 ................................................................................................ 179
EXECUÇÃO DE FUNDAÇÕES DO TIPO TUBULÃO CONFORME ORIENTAÇÕES 
DA NOVA NR-18 DE 10 DE FEVEREIRO DE 2020 

José Henrique Maciel de Queiroz
Fabíola Luana Maia Rocha
Francisco Kléber Dantas Duarte
Caio Guilherme Ferreira Abrantes
DOI 10.22533/at.ed.08820240817

CAPÍTULO 18 ................................................................................................ 187
INFLUÊNCIA DE LEVEDURAS LISAS E RUGOSAS NA PRODUÇÃO DE 
BIOETANOL EM ESCALA INDUSTRIAL 

Teresa Cristina Vieira Viana 
Rafael Resende Maldonado
Eliana Setsuko Kamimura
DOI 10.22533/at.ed.08820240818

CAPÍTULO 19 ................................................................................................ 199
INFLUÊNCIA DO ESPAÇAMENTO DENDRÍTICO SECUNDÁRIO NA DUREZA DA 
LIGA CU-14AL-5NI-5FE OBTIDA POR SOLIDIFICAÇÃO UNIDIRECIONAL

Rogério Teram
Givanildo Alves dos Santos
Maurício Silva Nascimento
Antonio Augusto Couto
Vinícius Torres dos Santos
Márcio Rodrigues da Silva
DOI 10.22533/at.ed.08820240819

CAPÍTULO 20 .................................................................................................211
INTERFAZ PARA LA OPERACIÓN REMOTA DE UN MANIPULADOR MITSUBISHI 
MOVEMASTER RV-M1

Luini Leonardo Hurtado Cortés
John Alejandro Forero Casallas
DOI 10.22533/at.ed.08820240820

CAPÍTULO 21 ................................................................................................ 221
LA EVALUACIÓN DE LOS ESTUDIANTES DE LA CARRERA DE INGENIERÍA 
AMBIENTAL Y SU INCIDENCIA EN REPROBACIÓN Y DESERCIÓN

M. en C. Marcial Reyes Cázarez



SUMÁRIO

DOI 10.22533/at.ed.08820240821

CAPÍTULO 22 ................................................................................................ 235
ANÁLISE DE DESEMPENHO DE ESTIMAÇÃO DE CARGA EM BATERIAS DE 
SÓDIO UTILIZANDO REDES NEURAIS ARTIFICIAIS

Norah Nadia Sánchez Torres  
Helton Fernando Scherer    
Oswaldo Ando Hideo Junior    
Jorge Javier Gimenez Ledesma   
DOI 10.22533/at.ed.08820240822

CAPÍTULO 23 ................................................................................................ 247
PROSPECÇÃO E ROTAS TECNOLÓGICAS  PARA A ENERGIA DO HIDROGÊNIO 
NO BRASIL

Gustavo Sigal Macedo
Jorge Alberto Alcalá Vela
DOI 10.22533/at.ed.08820240823

CAPÍTULO 24 ................................................................................................ 262
PROTOTIPO DE DINÁMICA DE SISTEMAS APLICADO A LA GESTIÓN DE 
PROYECTOS ACADÉMICOS DE PRÁCTICA PROFESIONAL SUPERVISADA EN 
CARRERAS DE INFORMÁTICA

Alice Raquel Rambo
Mariana Itatí Boari
Roberto Luis Sueldo
Ruben Urquijo
Hector Chripczuk
Ulises Ramirez
DOI 10.22533/at.ed.08820240824

CAPÍTULO 25 ................................................................................................ 273
THE MAGNETIC PASSIVE AND SLIDING BEARING SYSTEM  WITH AXIAL 
MAGNETIC REPULSION TO AVOID PIVOT WEAR

Carlos Frajuca
DOI 10.22533/at.ed.08820240825

CAPÍTULO 26 ................................................................................................ 281
USO DA LAMA CIMENTICIA COMO SUBSTITUTO DE AGREGADO MIÚDO NA 
FABRICAÇÃO DE CONCRETO

Bruno Matos de Farias 
Érika Teles dos Santos
Larissa Barbosa Iulianello
Sheila Maria Ferreira Campos
DOI 10.22533/at.ed.08820240826



SUMÁRIO

CAPÍTULO 27 ................................................................................................ 301
UTILIZAÇÃO DE NANOPARTÍCULAS MAGNÉTICAS NA RETIRADA DE 
PETRÓLEO DERRAMADO 

Ana Caroline Nasaro de Oliveira 
Júnia Ciríaco de Castro
Rosana Aparecida Ferreira Nunes 
DOI 10.22533/at.ed.08820240827

CAPÍTULO 28 ................................................................................................ 315
UTILIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DA ESPINHEIRA SANTA (Maytenusilicifolia Martiusex 
Reissek) COMO INIBIDOR DE CORROSÃO ORGÂNICO PARA APLICAÇÃO EM 
FLUIDOS PARA COMPLETAÇÃO

Jardel Hugo Gonçalves Paiva
Jardel Dantas da Cunha 
Andréa Francisca Fernandes Barbosa
Antonio Robson Gurgel
Keila Regina Santana Fagundes
Rodrigo Cesar Santiago
DOI 10.22533/at.ed.08820240828

SOBRE A ORGANIZADORA ........................................................................ 328

ÍNDICE REMISSIVO ...................................................................................... 329



 
Engenharia na Prática: Importância Teórica e Tecnológica Capítulo 12 117

Data de aceite: 01/07/2020

ESTUDIO DEL IMPACTO DE LA ADICIÓN 
DE GLICERINA COMO CO-SUSTRATO EN 

LA PRODUCCIÓN DE BIOGÁS A PARTIR DE 
RESIDUOS ORGÁNICOS

CAPÍTULO 12
doi

Fecha de sumisión: 05/05/2020

María Isabel García Rodríguez
Universidad de Pamplona, Facultad de 

ingenierías y arquitectura 
Pamplona, NS-Colombia

http://lattes.cnpq.br/9510707734385773

Marcos Vinícius Konopka
Universidad Federal de Integración Latino-
americana, Instituto Latino Americano de 

Tecnología, Infraestructura y Territorio. 
Foz de Iguazú, PR - Brasil

http://lattes.cnpq.br/3607910304643163

Matheus Vitor Diniz Gueri
Universidad Federal de Integración Latino-
americana, Instituto Latino Americano de 

Tecnología, Infraestructura y Territorio. 
Foz de Iguazú, PR - Brasil

http://lattes.cnpq.br/3278513228141856

Andreia Cristina Furtado
Universidad Federal de Integración Latino-
americana, Instituto Latino Americano de 

Tecnología, Infraestructura y Territorio. 
Foz de Iguazú, PR - Brasil

http://lattes.cnpq.br/0969254728157087  

RESUMEN: La co-digestión busca mejorar 

la producción de biogás en los procesos de 
digestión anaeróbica, tratando conjuntamente 
residuos orgánicos con un nuevo sustrato 
que aporte los nutrientes carentes al proceso, 
formando una sinergia positiva entre estos. 
En este sentido el presente trabajo estudia 
alternativas energéticas en el aprovechamiento 
de residuos orgánicos de origen agrícola como 
excretas de ganado vacuno y porcino, en co-
digestión con subproductos como la glicerina 
residual, originaria de la industria de biodiesel; 
la glicerina empleada presenta demanda 
limitada y acumulación creciente en el 
mercado, así como propiedades como elevado 
contenido de carbono, estabilidad química y 
pH neutro, lo que la hace atractiva para su uso 
como co-sustrato en la producción de biogás. 
Para tal fin se realizó un análisis de solidos 
de la mezcla y la construcción de un set de 
digestores a pequeña escala, en donde fueron 
llevadas a cabo pruebas de degradabilidad en 
configuración mesofílica a 37°C, en un intervalo 
de 0-15%(w/w) de glicerina pura y 0-6%(w/w) 
de glicerina residual, analizando su efecto en 
parámetros importantes del proceso como 
relación C/N y volumen de biogás, obteniendo 
una concentración optima de 4%w/w con 
ambos tipos de glicerina y un incremento 
cercano a cuatro y seis veces más de gas para 
la glicerina pura y residual respectivamente, 
respecto al blanco sin glicerina. 
PALABRAS CLAVE: Co-digestión anaeróbica, 
glicerina, biogás.

STUDY OF THE IMPACT OF THE 
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ADDITION OF GLYCERIN AS A CO - SUBSTRATE IN THE PRODUCTION 
OF BIOGAS FROM ORGANIC RESIDUES.

ABSTRACT: Co-digestion seeks to improve the production of biogas in anaerobic 
digestion processes, jointly treating organic waste with a new substrate that provides 
nutrients lacking in the process, forming a positive synergy between them. following 
this idea, the present work studies energy alternatives with the use of organic residues 
of agricultural origin such as excreta from cattle and pigs, in co-digestion with by-
products originating from the biodiesel industry such as residual glycerin; The residual 
glycerin has limited demand and presents a growing accumulation in the market, as 
well as properties such as high carbon content, chemical stability and neutral pH, 
which makes it attractive for use as a co-substrate in biogas production. For this 
purpose, an analysis of solid in the mixture and the construction of a set of small-scale 
digesters was performed, where degradability tests were carried out in a mesophilic 
configuration at 37 ° C, in a range of 0-15% ( w / w) of glycerin PA and 0-6% (w/w) of 
residual glycerin, analyzing its effect on important process parameters such as C/N 
ratio and biogas volume, obtaining an optimal concentration of 4% w/w with both types 
of glycerin and an increase of nearly four and six times more gas for pure and residual 
glycerin, respectively, compared to the blank without glycerin.
KEYWORDS: Anaerobic co-digestion, glycerin, biogas.

1 |  INTRODUCCIÓN
El desarrollo de las ciudades y sociedades humanas como actualmente 

las conocemos, está estrechamente relacionada al uso de combustibles para la 
producción de energía, la mayoría de los cuales son de origen fósil. El requerimiento 
energético para suplir las necesidades humanas cada vez es mayor; entre 1971 
y 2016 el suministro mundial total de energía primaria (TPES) aumentó casi 2.5 
veces, de la cual, los combustibles fósiles constituyen cerca del 81.1% (IEA,2017). 
Este tipo de combustible durante su quema emite dióxido de carbono y otros gases 
de efecto invernadero a la atmosfera, contribuyendo al problema de calentamiento 
e impacto ambiental, por esto hoy en día la búsqueda de alternativas energéticas 
renovables es foco de innumerables investigaciones, entendiéndose como energía 
renovable aquella procedente de fuentes que se pueden regenerar, por lo que son 
consideradas inagotables (NASCIMENTO, 2017, p.2).

Una de las alternativas es la biomasa, la cual ha cobrado fuerza en los últimos 
años y se presenta como una opción sustentable. A través de la historia, la biomasa 
en todas sus formas ha sido la fuente más importante para todas las necesidades 
básicas (comida, alimento, combustible, materia prima, fibra y fertilizante), y aun 
hoy en día continúa siendo la principal fuente de energía para países en desarrollo 
proveyendo en promedio el 35% de la energía necesaria para tres cuartos de la 
población mundial y hasta un 60 o 90% en los países en desarrollo (ROSILLO et 
al., 2007). Dentro de los diferentes métodos de tratamiento de esta es de principal 
interés en este estudio el proceso de fermentación para la generación de energía, 
específicamente la producción de biogás a partir de residuos orgánicos.

Según Lora y Venturini (2012, p.5), el biogás era considerado solo como 
un subproducto obtenido de procesos bioquímicos como la digestión anaeróbica 
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de residuos orgánicos. Sin embargo, la crisis ambiental, la implementación de 
mecanismos de desenvolvimiento limpio (MDL) y el rápido desenvolvimiento 
económico de los últimos años, sumados a la creciente elevación del precio de 
los combustibles convencionales lo ha convertido en una alternativa atractiva de 
autoabastecimiento energético. Al igual que el gas natural fósil, el biogás tiene como 
principal componente el metano (CH4) que dependiendo del sustrato usado para su 
producción su contenido puede oscilar entre el 50 y 75%, y puede ser usado para 
calentamiento de estufas, calentadores de agua, antorchas motoras y otros equipos.

A pesar de las propiedades que posee el biogás, el proceso de producción 
tiene varios factores limitantes ya que el contenido energético de la biomasa es 
relativamente bajo en comparación con el carbón y otros combustibles fósiles debido 
a su alto contenido de Oxígeno (DINCER; ZAMFIRESCU, 2014, p.126), por esto se 
estudian alternativas que permitan mejorar esta situación, como son los procesos 
de co-digestión, donde se tratan en conjunto dos o más residuos, aprovechando 
la sinergia en la composición de estos para mejorar la actividad microbiana, la 
eficiencia y los rendimientos de los productos del proceso.

Ante este planteamiento la glicerina aparece como un co-sustrato adecuado 
debido a su gran contenido de carbono, baja toxicidad, buena degradabilidad, 
estabilidad química y pH neutro, como destacan Betancourt, Prado y Gonzales 
(2016, p.8). Además de los posibles beneficios que podría aportar al proceso de 
digestión anaeróbica, se abriría una alternativa para el tratamiento de residuos 
que no son aprovechados, como lo es la glicerina cruda, obtenida de los procesos 
de producción de biodiesel. Con el auge de la producción de biodiesel aumentó 
significativamente la glicerina residual proveniente de esta industrial, siendo Brasil 
responsable del 9,1% de la producción mundial (MATURANA; PAGLIUSO, 2011, p.1). 
Debido a que la glicerina residual presenta una baja demanda y costoso proceso de 
refinamiento por las impurezas presentes, la producción de biodiesel debe encontrar 
vías para su eliminación, la cual puede ser costosa, afectar el medio ambiente y 
ser un desperdicio (HE; MCNUTT; YANG, 2017,p.63), por lo que su impacto en el 
proceso de digestión anaeróbica es de gran importancia en el presente estudio.

2 |  MATERIALES Y METODOS
Fue montado un set de 8 biodigestores de bajo costo con volumen total 0.5L, 

usando kitasatos de vidrio sellados de forma segura donde se desarrolló el proceso 
de co-digestion, cada uno de los cuales fue conectado a un gasómetro plástico 
rígido, como se puede observar en la figura 1.

Cada gasómetro cuenta con una conexión de entrada de gas, una conexión 
de salida de líquido y una conexión adicional para recarga del agua. El gas generado 
en los biodigestores, desplaza el agua contenida en los gasómetros permitiendo 
monitorear el volumen de gas generado en cada digestor de forma continua. Cada 
volumen fue recogido y medido en probetas.
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Figura 1. (a) Montaje general de los biodigestores; (b) Detalle de las conexiones.

Las excretas de animales usadas para las pruebas fueron recolectadas del 
colegio agrícola Colegio Agrícola Estadual Manoel Moreira Pena ubicado en la 
ciudad de Foz de Iguazú, estado de Paraná. 

Se eligieron dos residuos de cuatro opciones posibles por medio de un análisis 
multicriterio basado en el modelo AHP, este método, según Briozo y Musetti (2015, 
p.806), permite establecer una lista de criterios para evaluar diferentes opciones y 
facilitar la toma de decisiones. Mediante el programa Hiview3 (KITCHEN, 2011), 
fueron evaluadas cuatro opciones de los animales disponibles: cabras, cerdos, 
gallinas y vacas, considerando tres criterios importantes: Disponibilidad, potencial 
de producción de biogás e impacto ambiental, siendo el primer criterio el de mayor 
peso. 

Al inicio y al final del proceso de digestión se midieron valores de pH y se 
realizó una caracterización de sólidos de la mezcla, determinando: ST, SV, SF, según 
la metodología establecida por la sociedad americana de salud pública (APHA 2012, 
pp.2-66), y análisis de humedad siguiendo la metodología de Magaña (2006, p.30). 

Como parámetros fijos para la carga de los biodigestores se usaron valores 
considerados por diversos autores como óptimos en el proceso AD (KANGLE et 
al., 2012; GRILC, 2012; RINCON, 2017). Se usó un volumen útil correspondiente 
al 75% del volumen total de los biodigestores, un contenido de sólidos en la mezcla 
de 8%, y un factor de dilución 2:1 de agua destilada/materia orgánica, determinada 
en función de la fracción de sólidos totales de la mezcla. El proceso fue llevado a 
cabo en configuración mesofílica en una estufa usada como medio de calentamiento 
a temperatura constante de 37°C, adicionando la glicerina al inicio del proceso y 
agitando la mezcla de forma manual una vez al día, durante un periodo de digestión 
de 20 días. 

Fueron empleadas para los ensayos de forma independiente, dos tipos de 
glicerina: Glicerina 99,5% P.A Alphatec en un rango de concentración de 0-15% 
w/w, y glicerina cruda obtenida de los procesos de producción de biodiesel de los 
grupos de trabajo de Biocombustibles de la Universidad Federal De Integración 
Latinoamericana en un intervalo de concentración de 0-6%w/w.
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3 |  RESULTADOS
Los residuos elegidos para las pruebas fueron las excretas frescas de cerdo 

y vaca por ser los de mayor puntuación obtenida en el análisis multicriterio, como se 
puede observar en la figura 2.

Figura 2. Resultado Hiview3 del análisis multicriterio en la elección del sustrato.

A pesar que el potencial de producción de biogás del estiércol de vaca es 
menor a los valores de las otras opciones, la mayor disponibilidad local de este 
residuo, fue factor de peso para su elección. 

El estudio fue desarrollado partiendo de una mezcla fresca con relación 
70/30 de estiércol vaca/cerdo, elegido en base al número de animales disponibles 
de cada especie en el lugar de recolección, para el aprovechamiento máximo de sus 
residuos. En tabla 1, se recopilan los resultados del análisis realizado de la mezcla, 
en función de estos resultados fue determinada la carga orgánica y el factor de 
dilución para cada biodigestor.

Caracterización de sólidos de la mezcla 

Análisis %ST %SV %SF % Humedad

Resultado 23,380 74,261 35,540 76,620

Tabla 1. Caracterización de sólidos de la mezcla estiércol vaca-cerdo.

En la tabla 2, se relaciona la carga másica en gramos de todos los digestores 
(D), siendo el parámetro variable la concentración w/w de glicerina variando de un 
rango de 0-15%w/w para la glicerina pura inicialmente y de 0-6% para la glicerina 
residual.
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Cantidad (g) D-0 D-2     D-3 D-4 D-5 D-6 D-8 D-10 D-12 D-15

Glicerina 0 7,5 11,25 15 18,75 22,5 30 37,5 45 56,3

Materia 
Orgánica 128,3

Agua 246,7

Tabla 2. Carga de los Biodigestores.

Teóricamente, la relación C/N de la mezcla fue calculada por medio de la 
ecuación (1), como lo describe (FAO, 2011, p.35).

K= (C1*Q1+C2*Q2…Cn*Qn)/(N1*Q1+N2*Q2+Nn*Qn),                (1)

Dónde: K es la reacción C/N de los sustratos de la mezcla, C el % de carbono 
orgánico contenido en cada materia prima, N el % de nitrógeno orgánico contenido 
en cada materia prima y Q el Peso fresco de cada materia, expresado en kilos o 
toneladas.

Usando la información de composición elemental de los dos tipos de glicerina 
determinada por (MATTOS, 2014), se observa en la figura 3, una relación positiva 
entre el aumento de la relación C/N y la concentración de glicerina, desplazando la 
relación hacia el intervalo considerado como optimo que oscila entre 25-30 unidades 
de Carbono por cada unidad de Nitrógeno, según diversos autores (MAGAÑA, J.et 
al.,2006; KANGLE et al., 2012; WANG, X.et al.,2014). 

Figura 3. Efecto de la glicerina en la relación K (C/N) de la mezcla.
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Producción de Biogás con Glicerina PA: Los resultados iniciales del proceso 
de producción de biogás en función del tiempo en las muestras para la glicerina 
pura, se muestran en la figura 4, donde se observa una disminución drástica en la 
producción de biogás a elevadas concentraciones de glicerina.

Figura 4. Producción de biogás con glicerina PA 0-15%w/w en función del tiempo.

Según los resultados observados en la primera prueba, se realizó una nueva 
prueba eliminando los digestores a elevadas concentraciones D-15, D-12, D-10 y 
D-8, ampliando el rango a bajas concentración, agregando los digestores D-3 y D-5, 
obteniendo el perfil de producción de biogás que se observa en la figura 5.

Figura 5. Producción de biogás con glicerina PA 0-5%w/w en función del tiempo.
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Producción de Biogás con glicerina residual: De acuerdo a los resultados 
arrojados por las pruebas con glicerina PA, fueron descartadas las concentraciones 
elevadas del co-sustrato, por lo que la producción de biogás con glicerina residual 
fue realizada en un intervalo de concentración de 0-6%w/w, cuyos resultados que se 
muestran en la figura 6. 

Figura 6. Producción de biogás con glicerina residual 0-6%w/w en función del tiempo.

Los volúmenes totales de los tres tipos de mezclas analizadas, se recopilan 
en la figura 7, donde se hace una comparación entre los volúmenes producidos y el 
volumen total finalizados los 20 días de proceso.

(a)                                                                       (b)

Figura 7. Comparación entre producción diaria de gas (a), y volúmenes totales al final 
de proceso (b).
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4 |  DISCUSIONES Y CONCLUSIONES
El análisis de sólidos de la mezcla de excretas vaca –cerdo, tuvo un porcentaje 

de sólidos volátiles de 74,26%, por lo que la mezcla tiene una buena tendencia a 
transformar materia orgánica en biogás. 

En la figura 3, se observó un comportamiento positivo con la adición de 
glicerina tanto PA como residual a la muestra de estudio, mejorando en teoría la 
relación C/N del proceso, dentro de esta estimación, se esperaba que el obtener una 
concentración de glicerina optima dentro del intervalo D-4 a D-12, lo cual coincidió 
con los resultados del estudio, ya que los biodigestores, tuvieron mayor actividad 
dentro de un intervalo aproximado de D-3 a D-10.

Los resultados iniciales de producción de biogás glicerina PA obtenidos 
en la figura 4 establecieron un perfil de referencia y delimitó los intervalos de 
concentración para las pruebas con glicerina residual, la cual es el residuo de interés 
a ser usado como co-sustrato del proceso AD. A pesar de las diferencias entre 
las composiciones de los dos tipos de glicerina, y la variación en los volúmenes 
producidos, se mantuvo la similitud en el comportamiento de los diferentes intervalos 
de concentración, por lo que la diferencia entre el tratamiento con glicerina pura y 
residual no fueron significativas. De forma general, la adición de glicerina estimuló el 
proceso de producción de biogás, excepto en concentraciones muy elevadas como 
12 y 15%w/w, donde la diferencia respecto a la muestra sin glicerina fue mínima y 
prácticamente se inhibió el proceso.

En este estudio, se obtuvo un aumento en la producción de biogás respecto 
al blanco sin glicerina, de aproximadamente 4.4 veces más con glicerina residual 
y 6 veces con glicerina PA, obteniendo en ambos casos un mejor resultado con 
una carga de glicerina de 4%w/w. Según estudios desarrollados por (NGHIEM, L.et 
al.,2014), altas dosis de glicerina producen efectos negativos el proceso AD, debido 
a la acumulación de ácidos grasos que los microorganismos no logran asimilar, 
disminuyendo la materia orgánica y desestabilizando el proceso.

En pruebas de degradabilidad de la glicerina residual desarrolladas por Siles 
et.al.,(2009), en reactores batch de 1L bajo condiciones mesofílicos, los autores 
determinaron que la glicerina fue biodegradable 100%, en pruebas realizadas con 
lodo residual. Ante los resultados obtenidos en los estudios relacionados y las 
variables analizadas en el presente estudio, el aumento en la producción de biogás 
se dio probablemente por la mejora en la sinergia de los componentes de la mezcla, 
el aumento de la carga orgánica de las mezclas y a buena degradabilidad de la 
glicerina.
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